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O objetivo do presente estudo é O d 'd 
. . , . . 

e i entJficar os componentes da
atrat1vidadc fts1ca facial. O grupo F c 

. 'd 

fi fj d . 

' onstltw o por 30 sujeitos, examinou
otogra ias e cnanças aparentando id d 7 

. , . . 
a e entre e 1 O anos e anotou seus

cntenos para Julgar uma face como atra t 
. . . . . 

en e ou nao atraente. O grupo D,
const1tu1do por 22 su1e1tos, discutiu temas rel . d .. 

.
aciona os a atraavidade fisica 

facial, em pequenos grupos de 5 ou 6 pessoas. A configuração geral da

face e os olhos foram apontados como sendo os componentes mais 

importantes da atratividade física facial. Esses componentes foram 

diferentemente qualificados, quando usados para O julgamento de uma 

face como atraente ou como não atraente. A discussão em grupos pequenos 

forneceu resultados que complementam aqueles obtidos do grupo F. 

Atratividade física facial; beleza; face. 

O estudo da atratividade física facial tem merecido atenção de

investigadores interessados em questões relativas a percepção e relações interpessoais,

na medida em que a aparência física da pessoa, sobretudo a face, informa muita

coisa acerca dessa pessoa, influenciando tanto a percepção e o julgamento acerca.

dela quanto as relações interpessoais mantidas com ela.

A atratividade física facial (AFF) já demonstrou ser uma importante

variável que influencia a percepção e relações interpessoais em uma ampla variedade

de situações, tais como na formação de impressão a respeito da pessoa (Dion,
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Cadernos da F.F.C., ,: 8, li./, 1999 

Berscheid & \Valster, 1972; Miller, 1970), na formação de casais (Berschcid ct ai. 1971; Feingold, 1988): na tomada de decisão por parte do júri no processo d�julgamento de um réu (Efran, 197 4; Stephan & Tully, 1977), na relação entre o médicoe O paciente (Dienstfrey, 1981; Hadjistavropoulos, Ross & Baeyer, 1990), na decisãopara promoção no emprego e na seleção de executivos para contratação (Chung &Leung, 1987; Marlow e Schneider & Nelson, 1996), na avaliação da popularidade
(Dion & Berscheid, 1974; Krantz, Fredberg & Andrews, 1985), no julgamento dacompetência escolar de crianças (Clifford & Walster, 1973; Kenealy, Frude & Shaw, 1988; e Ross & Salvia, 1975), na interação de alunos com seus professores (Adams& Cohen, 197 4; Algozzine, 197 6) etc.

Com o propósito de contribuir para a elucidação, também no nossomeio, da natureza do fenômeno discutido aqui, temos realizado estudos sobre aavaliação da atratividade física facial e efeitos desta sobre percepções e julgamentos
de outras qualidades das pessoas (Omote, 1991a, 1991 b, 1992, 1993, 1993/94, 1994
e 1997).

Na nossa pesquisa anterior (Omote, 1994), foram realizados estudos
sobre a fidedignidade da percepção da atratividade física facial de crianças. O estudo
da fidedignidade intra-sujeito e da fidedignidade intragrupo mostrou que os mesmos
sujeitos, considerados individualmente ou em grupo, avaliaram a AFF das mesmas
crianças com bastante coerência em duas ocasiões diferentes, _com um intervalo de
1 O meses entre uma avaliaç�o e a outra, o que sugere ser a percepção da AFF um
fenômeno temporalmente estável, não apresentando variações nos critérios de
atratividade através do tempo. O estudo da fidedignidade intergrupo mostrou que
três grupos de sujeitos, diferentes em algumas características, avaliaram de modo
bastante semelhante a AFF das mesmas crianças. Se diferentes grupos de pessoas
perceberam com suficiente consenso as mesmas fotografias como sendo atraentes
ou não atraentes, o resultado encontrado indica a extensão da generalidade do
fenômeno da percepção da AFF.

A ocorrência de fidedignidade intra-sujeito, intragrupo e intergr1::1P.,2
na percepção da AFF sugere a possibilidade de existir algum padrão mais ou menos
estável e consensual para se considerar o que é uma face atraente ou não atraente.
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B, n.l. 1999

Alguns autores procurararn d . estu ar os com 
cross (1971) encora1aram seus sujeitos a fal 

ponentes da AFF. Cross
e arem sobre o que s · b 
• ..; .. ,,, estabelecidas as normas da beleza. 0 Ih 

ena a eleza e corno
s�•iU-i• s O os foram m· di d 

f: · · · · 
ca os c d 

aracterísticas acrats mais tmportantes para b 1 
°mo sen o as 

e . . 
a e eza, por 34% d . . 

/ou O sornso foram escolhidos por 31 %· 0 c b l 
os su1e1tos; a boca 

e , a e o por 10%· a cô d l 
0 nariz por 5%; e a configuração da face com 

' r ª pe e por 5%;
o um todo por 15% Ter D . 

(1976) constataram que os diferentes elementos constitu . d ." 
ry e avis 

. • . ttvos a face tinham a seguinte
ordem de 1mportancra, segundo a avaliação de seus . . b . 

su1e1tos: oca, olhos estrutur 
facial, cabelo e nariz. No estudo de Kleck, Richardson e Ronald (1974) 

' 
� ª 

. . . , a configuraçao 
da face como um todo f01 mdicada como sendo • 

0 . • 
uma importante pista para 0 

julgamento da AFP por 731/o dos su1e1tos; o cabelo foi apontado por 53º/c d .. 
0 

o os su1e1tos,
os olhos por 471/o, os dentes por 47% a boca por 40º,, l'b' 2 • ,o, os a 10s por 6% e as

orelhas por 20%. Poucas referências f oram feitas a sobrancelh · as, nanz e queLxo. 

A importância da posição dos olhos na face mereceu atenção especial 

por parte de Brooks e Hochberg (1960). Esses autores utilizaram figuras de um 

bebê, visto de frente ou de perfil, com a localização dos olhos na posição norma l, 

deslocada para cima e <:\eslocada para baixo. Os sujeitos avaliaram as figuras com a 

posição normal dos olhos como sendo mais atraentes que as figuras com a posição

dos olhos deslocada para cima ou deslocada para baixo. 

A importância que os sujeitos atribuem a diferentes componentes

faciais como elementos definidores da AFP pode s_er influenciada por algum problema

particular desses sujeitos com relação a·algum desses componentes. É o que sugerem 

os ac hados de Terry e Brady (1976). Esses autores constataram que as mulheres que 

utilizavam óculos para corrigir limitação visual enfatizaram como componentes 

determinantes da AFF a boca, o cabelo e o nariz, e s ubestimaram a importância dos 

Ih tili. d orreção
0 os e da estrutura facial. Por outro lado, aquelas que se u zavam ª c 

visual através de lentes de contato valori;aram o nariz, a eSttutura facial, 0 cabelo, ª 

boca e, em último lugar, porém ainda em grau significativo, os olhos. As mulheres

- . . . : primeiro lugar os olhos

9ue nao utilizavam qualquer correção visual enfatizaram em

e depois a estrutura facial, mas não o nariz, o cabelo e ª boca.

. . d d componente da face e da

Além da importância relativa e ca ª 

tini - d 
infl • · 

· · dem exercer, na de çao ª

uenc1a que algum
as características dos su1eitos Pº 
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AFF, certamente a configuração global da face deve desempenhar aí importante
papel. Entretanto, poucos estudos foram realizados com o propósito de pesquisar
os efeitos da face como um todo na avaliação da AFF. Nas investigações de Cross e 

Cross (1971) e de Kleck, Richardson e Ronald (1974), a situação estimuladora se

referia a face como um todo, porém as respostas 'dos sujeitos correspondiam a

componentes específicos da face. 

Utilizando os' recursos de computação gráfica, Perrett, May e

Yoshikawa (1994) obtiveram um rosto feminino que representava a configuração

média de um conjunto de 60 faces de mulheres caucasianas e um rosto que

representava a configuração média de 15 faces mais atraentes desse conjunto. Esses

rostos produzidos foram referidos por médio e atraente, respectivamente. Foi produzido um

terceiro rosto, referido por "atraente+ 50%", aumentando em 50% as diferenças que o 

rosto "atraente" apresentava em relação ao rosto "médio". Submetendo esses rostos à 

avaliação da atratividade, os sujeitos apontaram o rosto -"atraente" como mais bonito 

que o "médio" e o "atraente + 50%" como mais bonito que o "atraente". A configuração 

média dos rostos com alta atratividade tinha, comparativamente à configuração média 

de todos os rostos, ossos molares mais altos, queixo mais fino, olhos maiores, e 

distâncias menores entre a boca e o queixo e entre o nariz e a boca.

Utilizando a mesma metodologia para a produção de rostos "médio", 

"atraente" e "atraente + 50%" e para a avaliação da atratividade, os autores 

encontraram resultados semelhantes com faces de mulheres japonesas e de homens 

caucasianos (Perrett, May & Yoshikawa, 1994). Assim, os autores concluíram que a 

configuração dos rostos altamente atraentes difere sistematicamente da configumção 

facial média. 

O objetivo do presente estudo é o de procurar identificar demcntoS

que podem contribuir para caracterizar uma face como tendo alta ou baixa atratividade 

física. Além da importância relativa de cada parte constitutiva da face na definição da 
AFP, pretende-se obter relatos sobre o papal da face como um todo nessa definição.
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sujeitos 

Catkmos da F.F.C., "8, t1.I, /999 

Foram utilizados dois grupos o grupo p com 30 · · . . 
, su1e1tos e o grupo 

D co
m 22 sujeitos. Parttctparam como sujeitos estudantes de 1 º e 2º anos do Curso

de P
edagogia e de 1 º ano do Curso de Fonoaudiologia, todas do sexo fenúnino, com

a idade variando de 18 a 42 anos e a média de 22 anos. Cada grupo foi submetido a
situação estimuladora �ferente para se expressar sobre seus critérios de julgamento
da .AFF, conforme descrito adiante. 

Material 

Foram utilizadas 30 fotografias, 3x4 cm, branco-e-preto, de crianças 
aparentando de 7 a 1 O anos de idade cronológica, sem expressão evidente de alguma 
emoção, sem o uso de qualquer adereço e sem qualquer deformidade visível na face, 
sendo 15 fotografias de meninos e 15 de meninas. Essas fotografias já foram utilizadas 
nos nossos estudos anteriores e têm a sua AFP devidamente avaliada (O mote, 1991 a) 
e testada a sua eficácia como estímulo (Omote, 1991b). Das 15 fotografias de meninos 
ou de meninas, 5 eram de crianças com atratividade alta (AA), 5 de atratividade 
moderada (AM) e 5 de atratividade baixa (AB). Foram utilizados também um gravador 
e fitas "cassete",. bem como formulários para serem preenchidos pelos sujeitos. 

Procedimento 

Um grupo de sujeitos, o grupo F, recebeu fotografias e forneceu 
dados sobre seus critérios de avaliação da AFF, e o outro grupo, o grupo D, participou 
de discussão sobre AFE No grupo F, cada sujeito recebeu três fotografias de meninos
ou de meninas, sendo uma de cada nível de atratividade (AA, AM e AB), juntamente 
com uma folha de resposta. Realizou, individualmente, a tarefa de apontar ª face 
mais bonita e a face mais feia anotando na folha de resposta essa escolha. Nessa
mesma folha anotou, para cada uma dessas duas fotografias, as razões de considerar

uma face como sendo a mais bonita e a outra como sendo a mais feia. Terminada

essa tarefa, essas três fotografias e a respectiva folha de resposta foram recolhidas, e
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Tabda t - Freqüência de escolha de fotografias de cada nível de AFF como sendo
da criança mais atraente ou da criança menos atraente

fotografias de meninos fotografias de meninas 

AFF mais bonito mais feio mais bonita mais feia 

M 25 o 17 1 

.Mvf 5 4 12 3 

AB o 26 1 26 

A análise da tabela 1 mostra que, na indicação do menino mais 
bonito, 25 sujeitos apontaram as fotografias AA, 5 as fotografias AM e nenhum 
sujeito apontou as fotografias AB. Na indicação do menino mais feio, 26 sujei.tos 
apontaram as fotografias AB, 4 apontaram as fotografias AM e nenhum su1eito 
apontou as fotografias AA. A análise estatística mostra que essas escolhas não recaíram 
igualmente para as fotografias de diferentes níveis de AFF. Os x2 obtidos (35,00 e 
39,20, respectivamente) são altamente significantes (p<0,001). 

Para as fotografias de meninas, foram obtidos resultados 
semelhantes. Na indicação da menina mais bonita, 17 sujeitos apontaram as fotografias 
AA, 12 as fotografias AM e 1 a fotografia AB. Na indicação da menina mais feia, 26 
sujeitos apontaram as fotografias AB, 3 as fotografias AM e 1 a fotografia AA. Os X2

obtidos (13,40 e 38,60, respectivamente) são estatisticamente significantes (p<0,01 e
p<0,001, respectivamente), mostrando que as escolhas não recaíram igualmente sobre 
as fotografias de diferentes níveis de atratividade. 

Esses resultados podem ser interpretados como sendo mais uma
confirmação da fidedignidade na percepção da AFF, uma vez que os níveis de
atratividade dessas fotografias foram estabelecidas num outro estudo, realizado com
outros sujeitos e em uma outra ocasião (Omote, 1991a). 

Imediatamente após a escolha da face mais bonita e da màis feia, os

sujeitos justificaram a sua escolha, anotando as razões pelas quais consideraram a
fotografia escolhida como sendo da criança mais atraente ou da criança menos
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atraente. Portanto, essas respostas fornecem indicadores responsáveis pelo grau de

AFF, segundo a percepção desses sujeitos.

Nas justificativas dos sujeitos, as referências a partes da face foratn

constantes. Na tabela 2, estão relacionadas todas as partes da face que foram

mencionadas pelos sujeitos, acompanhadas das freqüências com que foram utilizadas

nas justificativas da escolha das fotografias de meninos e de meninas mais bonitos e

mais feios. 

Tabela 2 - Freqüência de indicação de partes da face nas justificativas dos sujeitos

para a escolha dos rostos mais bonitos e dos mais feios de meninos e de meninas

Partes menino menina 

da face mais bonito mais feio mais bonita mais feia Total 

rosto 19 11 20 19 69 

olhos 19 13 23 9 64 

boca 7 6 5 7 25 

nariz 5 4 5 7 21 

cabelo 2 2 6 7 17 

sobrancelhas 4 4 2 o 10
orelhas 1 9 o o 10
queixo 2 3 1 1 7 

testa o 2 1 3 

bochechas 1 2 1 o 

lábios o 1 3 o 

pele 1 1 2 o 

cabeça o 1 1 o 

narinas 1 

cilios 
o o 

o o 

TOTAL 

1 o 

61 60 71 53 245 
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Cada sujeito justificou quatro escolhas feitas· m . . b . 
. . . . . eruno mais ontto,

menino mais fe10, menina mais boruta e menina mais feia. Como foram utilizados 30

sujeitos nesta parte do estudo, havia 120 justificativas possíveis. Em pouco mais de

metade dessas justificativas apareceram referências a rosto (69)2 e a olhos (64). A

categoria rosto, embora não seja propriamente uma parte da face, foi incluída aqui,

pois foi referida nas justificativas dos sujeitos como um elemento em que se basearam

para proceder à escolha das fotografias. Essa categoria inclui também referências

como fisionomia, expressão facia/4 face e feição.

As demais partes da face foram bem menos vezes referidas nas 

justificativas dos sujeitos, porém ainda podem ser destacadas as referências a boca

(25), nariz (21) e cabelo (17). De um modo geral, cada parte da face foi referida, de

modo relativamente equilibrado, na justificativa da escolha do rosto mais bonito e 

do mais feio. Entretanto, pode-se apontar que, para justificar as escolhas, os olhos 

tiveram uma importância ligeiramente maior para o rosto mais bonito do que para o 

rosto mais feio, tanto de meninos quanto de meninas. Embora as freqüências sejam 

bai.xas, pode-se também ide�tificar a possibilidade de que o cabelo tivesse importância 

ligeiramente maior na justificativa da escolha das fotografias de me�nas que de 

meninos, independentemente do grau de AFF. Nessa mesma linha de raciocínio, 

pode-se sugerir que as orelhas talvez fossem importantes apenas para identificar o

rosto mais feio de meninos. 

A importância dessas partes da face para justificar a escolha das

fotografias de diferentes níveis de AFF, evidenciada pela frequência com que foram

referidas nas justificativas, encontra apoio nos estudos relatados na literatura 

especializada. 

No estudo de Cross & Cross (1971), as cinco características mais

freqüentemente citadas pelos sujeitos como sendo as mais importantes para a beleza

facial foram os olhos, a boca, a configuração geral da face, o cabelo e o nariz. No

estudo de Terry & Davis (1976), as partes mais importantes para a AFF, segundo os

sujeitos, foram a boca, os olhos, a estrutura facial, o cabelo e O nariz. Portanto, no

i o 
. 

. � . di a freqüência com que cada parte da face foi
s numeros entre parêntesis, neste e no próximo paragra,o, ll1 cam 

referida na . .fi . d . . S JUStl IC3tl\'3S OS SUJCltoS, 
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mesmas cinco características faciais
nosso estudo e nos desses autores, exatamente as

· · ortantes para a AFE
foram consideradas como sendo as mais 1mp 

No estudo de Kleck, Richardson & Ronald (1974), as cinco partes

fi - geral d� face, o cabelo, os olhos 0 
da face mais importantes foram a con guraçao , s 

dentes e a boca. Quatro dessas características são exatamente as mesmas apontadas

no nosso estudo e nos de Cross & Cross (1971) e de Terry & Davis (197 6). A única

- - - r ' tad s nenhuma vez no nosso estudo e na-0
e.xceçao sao os dentes, que nao 1oram C1 o 

fora·m referidos por Cross & Cross (1971) nem por Terry & Davis (l 976). O nariz

que foi referido nos três estudos, como uma das 5 características faciais mais

importantes, recebeu poucas referências no estudo de Kleck, Richardson & Ronald

(1974). 

A freqüência de utilização de cada parte da face como um indicador

na escolha das fotografias não diferiu essencialmente em função do grau de

atratividade nem do sexo da criança. Entretanto, pode-se supor que uma mesma

parte da face fosse referida com diferentes significações na escolha do rosto mais

bonito ou mais feio de meninos ou de meninas. Convém proceder à necessária análise 

para verificar essa possibilidade, pelo menos em relação ao rosto e aos olhos, que 

apresentam freqüência relativamente alta de citações. 

Em primeiro lugar, analisando os dados da tabela 3, pode-se verificar 

que a maior parte dos sujeitos que se referiram ao rosto ou aos olhos, nas suas 

justificativas, contextualizou-os atribuindo alguma qualidade. Do total de 69 

referências ao rosto, em 52 das vezes o rosto recebeu alguma qualificação. Quanto 

aos olhos, em 52 vezes, do total de 64 referências, houve atribuição de alguma 

qualidade. O exame da tabela 3 sugere que não há, aparentemente, nenhuma relação 

entre atribuir ou não alguma qualidade ao rosto ou aos olhos e o grau de atratividade 

ou o sexo das crianças. 

Analisando as qualid d ·b 'd . . . a es atn u1 as  ao rosto e aos olhos, nas
1ust1ficattvas das escolhas de rost . 

b . . . . 
. 

os mais orutos e mais feios de meninos e de merunas,
pode-se venficar alguma tendênci . 

. 
ª mais ou menos definida quanto à natureza das

qualidades. Tanto o rosto qllil.nto os Ih 
d Ih d 

O ºs• quando foram referidos nas justificativas
e esco a as fotografias de me . . . . 

receber q alid d 
runos e de merunas mais atraentes, tenderam a
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de fotografias de meninos e de meninas
d . menos atraentes, tenderam a receber

qualidades que po em ser consideradas negati vas.

Tabda 3 - Freqüência de citação (N) e de qualifi - (q) d 
. . . . 

caçao o rosto e dos olhos nas
l·ustificat1vas apresentadas pelos su1e1tos, em relaçã , Ih 

  
. . . 

0 ª esco a do rosto mais boruto 
e do mais feio de merunos e de meninas

menino 
menina TOTAL 

mais bonito mais feio mais bonita mais feita 

N 19 11 20 19 69 
, 

rosto 

q 15 9 14 14 52 

N 19 13 23 9 64 

olhos 

q 13 10 21 8 52 

Nas justificativas de escolha das fotografias de meninos mais bon itos, 

o rosto foi apontado como um indicador da alta atratividade porque era "bem definido

ou contornado" (6)3, "harmonioso" (2), "delicado" (2), "redondo" (2), "fino ou

alongado" (
2

), "expressivo" (1), "cheio" (1), "descontraído" (1), "proporciona l" (1)

e "si mpático" (1 ); para justificar as escolhas das fotografias de meninas mais bonitas,

o rosto foi considerado "delicado" ( 4), "proporcional" (2), "bem alinhado" (2),

"calmo" (1), "saudável" (1), "arredondado" (1), "gracioso" (1), "harmonioso" (1),

"cheio" (1) e "oval" (1).

J O · • · · di freqüências de atribuição das qualidades.
s numcros entre parêntesis, neste e nos paragrafas seguintes, m camas

• . . . _ 
AI .. Ih p rtant a soma das freqüenc1as de atnbu1çao das

guns SUJCJtos atribuiram duas qualidades ao rosto ou aos o os. 0 º• 

qualidades pode ser superior à freqüência de qualificação (q) da tabela 3·
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Por outro lado, para justificar às escolhas das fotografia� de meninos 
mais feios, o rosto foi qualificado como sendo "pequeno" (2), "triste" (2), "sério ou 
sisudo" (2), "oval" (1), "redondo" (1) e "sombrio" (1); nas justificativas de escolha 
das fotografias de meninas mais feias, o rosto foi qualificado como sendo "muito 
fino ou alongado" (5), "estranho ou diferente" (3), "oval" (1), "grande e quadrado" 

(1), "contraído" (1), "grosseiro" (1), "curvado" (1) e "triste" (1) ou como "não 

combinando as partes" (2). 

ü_s olhos, quando foram referidos nas justificativas de escolha das 

fotografias de meninos mais bonitos, foram qualificados como sendo "grandes" (6), 
"calmos, dóceis ou meigos" (3), "bem contornados" (2), "vivos" (1), "negros" (1) e 
"médios" (1); nas justificativas de escolha das fotografias de meninas mais bonitas, 
foram qualificados como sendo "grandes" (8), "bem definidos" (4), "afetuosos, temos 
ou meigos" (4), "espertos" (1), "expressivos" (1), "bonitos" (1), "profundos e 
penetrantes" (1), "delicados" (1) e "claros" (1). 

Para justificar as escolhas das fotografias de meninos mais feios, os 
olhos foram qualificados como sendo '�caídos" (3), "tristes" (3), "mortos" (1), 

"parados" (1) e "puxados" (1) ou "tendo ar de revolta" (1); para justificar as escolhás 
das fotografias de meninas mais feias, foram qualificados co�o sendo "pequenos" 

(3) "tristes" (3),."sofridos" (1) e "estranhos" (1) ou como "não combinando com a 

boca" (1). 

Eis a relação das qualidades que, segundo as justificativas dos sujeitos 
contribuíram para perceber uma face como tendo atratividade alta ou atrativiêlade 
baixa. A análise dessa lista sugere que uma criança de face bonita tem rosto 
arredondado com os traços bem definidos, harmoniosos e proporcionais, que expressa 

estados subjetivos positivos como delicadeza, simpatia, calma e descontração. Em 
contrapartida, uma criança de face não atraente tem rosto fino, alongado ou oval, 

pequeno ou grande, com as partes que não combinam, e que expressa estados 
subjetivos negativos como tristeza, estranheza, seriedade e tensão. 

Pode-se dizer também que uma criança de face atraente tem os 

olhos grandes e bem contornados, que expressam estados subjetivos positivos como  

afeto, ternura, meiguice e calma. Uma criança de face não atraente, por sua vez, tem
os olhos pequenos e caídos, que expressam especialmente a tristeza. 
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Para analisar mais detalhadamente as qualidades que foram atribuídas
ao rosto e aos olhos, quando essas partes da face foram referidas para justificar a 

escolha de uma criança como sendo a mais bonita e de uma outra como sendo a

mais feia, a lista de todas as qualidades foi entregue a 3 juízes, sol icitando-lhes que

avaliassem a favorabilidade ou a desfavorabilidade de cada uma delas. Os juízes

anotaram, para cada qualidade, "+" se julgassem que o rosto ou os ol hos que

possuissem essa qualidade seriam valorizados positivamente pela sociedade, "-" se

julgass.em que seriam desvalorizados e "N" se julgassem que não seriam valorizados

nem favoravelmente nem desfavoravelmente.

De posse dessa avaliação dos juízes, foi determinada a valência de 

cada qualidade, de acordo com o seguinte critério: uma qualidade foi considerada 

"positiva" se 2 ou 3 juízes haviam anotado "+", "negativa" se 2 ou 3 juízes haviam 
anotado "-" e "neutra" se 2 ou 3 juízes haviam anotado ''N" ou se cada juiz havia 

anotado uma menção diferente. A tabela 4 mostra as freqüências de qualidades 

"positivas", "negativas" e "neutras" atribuídas ao rosto e aos olhos, quando os sujeitos 

justificaram a escolha da fotografia de menino ou menina como sendo a de face 

mais bonita ou mais feia. 

Tabela 4 - Freqüência de qualidades positivas, negativas e neutras atribuídas ao 

rosto e aos olhos no julgamento de uma face como bonita ou feia 

menino menina 

qualidade bon ito feio bonita feia 

positiva 12 2 8 o 

rosto negativa 7 2 6 10 

neutra o 5 1 6 

positiva 10 o 18 o 

olhos negativa o 6 o 2 

neutra 4 4 4 7 
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O exame da tabela 4 revela que tanto o rosto como os olhos 
receberam qualidades positivas mais freqüentemente nas justificativas da escolha de 
menino ou menina com AFP mais alta do que nas justificativas da escolha de menino 
ou menina com AFF mais baixa. Por outro lado, as qualidades negativas tenderarn a 
ser atribuídas ao rosto e aos olhos mais freqüentemente nas justificativas da escolha 
de face menos atraente que nas justificativias da escolha de face mais atraente. 

Para a análise . 
estatística dos dados apresentados na tabela 4 ' foi 

utilizado o teste de Fisher: as freqüências de atribuição de qualidades positivas e 
negativas ao rosto na escolha de menino mais bonito não diferem significantemente 
das de menino mais feio (p = 0,37); quanto às qualidades atribuídas ao rosto na 
escolha das fotografias de menina mais bonita e menina mais feia, a diferença é 
significante (p = 0,004); com ·relação ·às qualidades atribuídas aos olhos na escolha 
das fotografias de menino mais bonito e de menino mais feio, a diferença é significante 

(p = 0,0001); com relação às qualidades atribuídas aos olhos na escolha das fotografias 

de menina mais bonita e menina mais feia, também a diferença é significante (p = 

0,005). 

Os resultados obtidos do grupo F sugerem que tanto para escolher 
menino ou menina com AFF alta quanto para escolher aqueles com AFP baixa, o 
rosto como um todo e os olhos se constituem �m importantes indica�ores. En�etan�o, 

essas partes são diferentemente qualificadas, quando servem para escolher a face 
mais bonita ou a mais feia. Pode-se acrescentar, ainda, que o rosto e os olhos tendem 
a ser qualificados positivamente quandó servem para caracterizar uma face como 
bonita e negativamente qualificados quando servem para caracterizar uma face como 
feia. 

Os resultados até aqui analisados se referem aos dados obtidos dó:

grupo F, cujos sujeitos realizaram a tarefa de identificar a criança mais atraente e a 

menos atraente e justificar a sua escolha. Uma outra metodologia foi utilizada para 

levantar dados sobre o problema estudado. Foi utilizada a discussão em pequenos 

grupos, versando sobre algumas questões relacionadas à atratividade fi'sica facial. As 
discussões foram gravadas e transcritas para a análise de conteúdo. A seguir são 

analisadas as principais respostas dos quatro grupos de discussão. 
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As questões que orientaram a discussão dos grupos referiam-se à
. nceituação da beleza facial, às características associadas a essa beleza facial rópl'1ª co 

. . . .. ,. . 
, 

p mas estabdeadas de beleza facial e as consequenc1as de se possuir uma face
as nor di - 'd . . .Analisando as scussoes ocorrt as nos grupos, venfica-se inicialmente que
bonita · difi uld d . · · di 

as pessoas tiveram c ª e para truciar retamente a discussão sobre a
� -

p . -a facial. Expressoes como ara tmn1 nao tem face bonita, eu sempre acho beleza eni
bdez fi . 

I 
, . , . 

/4 uer pessoa, beleza ac1a e ,mato re,aftva ou outras manifestações semelhantes
qua q fi .. ,. . . , . d - . 

..,,,,, com certa requencta no tructo as sessoes de discussão. Podem essasocorrel..... 
·!'. stações estar sugermdo que, para essas pessoas a beleza facial não é assuntoman11e , 

para ser tratado em situação de discussão em grupo, com a presença do moderador

e do gravador. 

Na conceituação acerca da beleza facial, ocorreram muitas 

manifestações no sentido de que essa beleza não poderia ser associada unicamente a

rraços físicos. A questão da simpatia da pessoa foi levantada freqüentemente,

apontando que essa característica psicológica determina em grande extensão a beleza

facial. Pode levar alguém com alguma característica física da face normalmente

considerada como não atraente a ser percebida como sendo bonita. A oportunidade

de poder conversar para conhecer melhor a pessoa foi apontada por.muitos sujeitos 

como sendo uma condição importante para se poder dizer se uma determinada 

pessoa é bonita ou não. Algumas referências foram feitas à beleza interior e houve até 

quem afirmasse que o intenor da pessoa transparece na face. A seguir, está reproduzida 

uma amostra de expressões que associam a beleza facial a qualidades ou condições 

não físicas da pessoa. 

''Beleza é a simpatia que uma pessoa transmite." 

"Para achar uma pessoa bonita, tem que conversar com ela para ver se é 

simpática." 
"Se for uma pessoa simpática e agradável de conversar, você vai achar 

alguma coisa bonita nela." 
"Existem pessoas que esteticamente são feias, mas, conversando com elas, 

acabam se tornando bonitas." 
"É a beleza interior, o interior da pessoa transparece na face."
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"A convivência pode levar a gente a não ligar para nariz grande ou alguma

b. "
coisa que não com ma. 

Es�as manifestações sugerem que característic as psicológicas
• • d d ,,,, a simpatia podem aumentar a AFF percebida. Nessepos1nvas, estacan o-se = , 

sentido, Gross & Crofton (1977) já haviam verificado que, quandº ª fotografia de

hada de uma descrição das características positivas de uma pessoa era acompan 

personalidade dela, os sujeitos avaliavam a face dessa pessoa como mais atraente que
quando era acompanhada de descrição desfavorável. As descrições usadas por esses
autores caracterizavam a pessoa-estímulo como bastante amigável ou muito pouco 
amigável. Assim, os autores apontaram o sentido inverso do estereótipo habitualmente 

estudado nessa área isto é não só o "belo é bom" como também o "bom é belo". 
, , 

Contrastando com esse tipo de considerações, foi muitas vezes 
mencionada a beleZf2 estética, com referência aos aspectos estritamente físicos da beleza 
facial. Como elementos constitutivos dessa beleza estética, algumas características físicas 
foram mencionadas freqüentemente, principalmente os olhos, a pele, a boca, os 
dentes, o nariz e o cabelo. Além dessas partes específicas , foram referidas 
freqüentemente características globais, tais como o contorno bem feito de partes da 
face, a harmonia do conjunto todo da face e a simetria da face como um todo. 

Os olhos foram as características mais freqüentemente referidas, 
sendo considerados um dos traços físicos mais importantes para a beleza facial. 
Alguns interessantes argumentos foram levantados. Segundo a argumentação de um 
sujeito, os olhos são a única coisa que não envelhece no rosto; segundo um outro sujeito, o
olhar diz tudo, é a transparência da pessoa.

Para um rosto ser bonito, a pele precisa ser bonita, apresentável, se111
manchas nem espinha e bem tratada. A boca foi mencionada por &versos sujeitos porém
não foi qualificada. Os dentes precisam ser perfeitos. O nariz pode ter diferentes
qualidades (grande, pequeno, arrebitado etc.), desde que combine com O resto da
fac� O ca�elo precisa ser bem tratado, podendo ser loiro ou moreno, podendo ser
mais valonzado o padrão pouco f ·· 

Ali, e . 

A • 

, . . requente. as, toram feitas algumas referencias 
ao exottco e ao mcomum como l e ementas que podem contribu ir para a beleza faoal.
Contudo, não é qualquer traço i 

• A • • 

ncomum que contnbui para a beleza facial. Foram
f ettas referencias a albuúsmo e al d fi · A 

• 

gumas e c1enc1as, particularmente à síndrome de
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mo sendo condições com traços incomuns e até exóti 
pown, co -

. cos, porem, segundo. . 5 definitivamente nao contribuem para melhorar a atr . .d . 
os su1e1to , at:1v1 ade faaal.

A valorização do exótico e do diferente como tra ' ços que aumentaml facial, depende, de acordo com as manifestações dos nos . . 
ll be eza _ _ sos su1e1tos, dos

. . . sociais. O padrao da beleza pode ser ditado pelas agên • d cntenos 
. . _ 

. 
. cias e modelo,

.6 ado com arnstas de telev1sao e difundido pelos meios de c . _ 
identl e . omurucaçao. Os

. de comunicação, em especial a televisão, parecem exercer um e . meios e1e1to mwto

poderoso nesse sentido, l�vand� as pessoas a procurarem identificar-se com esses
modelos e imitá-los. Para isso, pmtam o rosto e toma,11 banho de loja. Alguns sujeitos
apontaram que esses modelos vêm do exterior, pois enfatizam os olhos azuis e 0

cibelo loiro. Houve também referência à natureza temporária dos padrões, pois

mudam conforme a época, como as sobrancelhas que, até recentemente deviam ser
finas, hoje são grossas.

Com referência a esse modo de estabelecimento e difusão de padrões 
de beleza pela sociedade, houve algumas manifestações condenando a sua

perversidade, pois, segundo os sujeitos, a sociedade não valoriza o interior da pessoa,

desvalorizando-a com coisas artificiais e valores pobres que a sociedade coloca. Como 
é poderoso o efeito da televisão, uma coisa· horrorosa pode até virar moda. O
relacionamento dos jovens está muito baseado no que a mídia transmite. A insatisfação 
com o que têm pode levar as pessoas a fazerem até cirurgia plástica estética. 

Toda essa valorização do rosto bonito e do investimento que se faz 
para melhorar a aparência ocorrem por causa de uma série de conseqüências positivas 
que advêm do fato de possuir uma face bonita. Segundo as discussões ocorridas nos
quatro grupos, ter face bonita significa aceitação pela sociedade, melhores oportunidades no

emprego, ter todos os homens a seus pés. Na literatura especializada, há evidências de que a

alta AFF favorece a aceitação da pessoa (Dion & Berscheid, 1974; Kranz, Fredberg

� Andrews, 1985), a promoção no emprego (Chung & Leung, 1987), ou ainda
tnfl · · - S h ºd uencra diretamente a seleção de executivos para contrataçao (1farlowe, c nei er
& Nelson, 1996). Há também evidências de que o grau de AFF pode influenciar ª

formação de casais (Berscheid et al., 1971; Feingold, 1988). 

À margem dessas manifestações, foram feitos alguns interessantes
comentá · - r · · · fi d um gruponos. A não aceitação do deficiente pela sociedade 101 JUStl. ca ª n 
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pela baürn atratividade fisica facial dele. Nesse sentido, já vêm sendo realizadas até 
cirurgias estéticas corretivas com portadores de deformidades cranio-faciais (Phillips 
& Whitaker, 1979) ou de patologias com traços evidentes de anomalia na face, como

no caso da síndrome de Down (Mearig, 1985), visando reduzir a deformidade e 
melhorar a aparência. Num outro grupo, após a manifestação inicial no sentido de 
que possuir face atraente significava tudo, ter oportunidade para tudo, inclusive no 
emprego, já que nos anúncios é exigida a boa aparên�ia, a discussão caminhou no 
sentido oposto, no sentido de que possuir face atraente não significava nada, já que 

a valorização era apenas da aparência. 

Houve também comentários acerca de algumas manifestações 

estereotípicas a respeito de mulheres bonitas. Foi comentado que mulher bonita é 

considerada bu"a e objeto; esse estereótipo foi contestado. Foi também comentado 

que os homens não têm intenção séria com mulheres bonitas e que elas estão todt,u

grávidas. 

Os dados levantados no grupo D, através de discussões em grupos 

sobre o tema da atratividade física facial, confirmam, em linhas gerais, aqueles obtidos 

do grupo F, ao qual foi aplicado um outro procedimento. Nesse grupo, os sujeitos 

realizaram a tarefa de identificação da criança mais atraente e da menos atraente, 

num conjunto de 3 fotografias, e responderam a um questionário sobre o tema da 

atratividade física facial. Por ser menos direcionada a expressão dos sujeitos no grupo  

D do que no grupo F, nas discussões em grupo ocorreram algumas manifestações 

interessantes que não foram verificadas nas respostas dos sujeitos do grupo E Assim, 

um procedimento de coleta de dados pode complementar o outro. 

O estudo relatado aqui levantou dados que nos permitem identificar 

alguns elementos que desempenham importante papel na caracterização da 

atratividade física facial. Algumas partes da face, isoladamente, são consideradas 
importantes, podendo-se destacar aí os olhos, o cabelo, a boca e o nariz. Essas partes 
servem tanto para caracterizar uma face como sendo atraente quanto para 
caracterizá-la como não atraente. O grau de atratividade facial depende de 
características apresentadas por essas partes do rosto. 

     Algumas características que dizem respeito à face como um todo 
também são consideradas importantes, tendo sido freqüentemente referidos os
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. tes aspectos: o rosto como um todo O cont b 
Seguin . 

, orno em feito d 
onia entre diferentes partes do rosto . . 

e partes da face, 
a haf 111 e a simetria do . 

• das acerca das características não físicas s 
conJunto. Muitas 

referen ugerem que a atr ti . 
_ tá absolutamente separada de características psi 1• . 

ª vidade da face 

ºªº 
es 

co ogicas da pes 
de convívio social agradável. 

soa que a tornam 
t.JJtl ser 

0
,.
1

1 oTE, s. Components of facial attractiveness. e J 
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KEY-WORDS:

The aim of this study is to identifv the components of f: ·a1 . 
· ac1 attracnveness.

30 sub1ects from group F observed pictur f 7 
. . . . 

es O to 10 year old looking 
children and descnbed their cnteria for • d . f: 

. 
JU gmg a ace as attracove or 

non-attract1ve. Another group of 22 subi' ects group D cli d . , , scusse 1ssues 
related to facial attractiveness in small groups of 5 6 · or persons. The 
shape of a face and the eyes were pointed �ut as the most importam 
components of facial attractiveness. These components were differentlv 
qualified when used do judge a face as attractivc or non-attractive. Th� 

discussion in small groups yielded results complementing the ones obtained 
from group F. 

Facial attractiveness; beauty; face. 
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